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Ij"TpOOUpAO 

O emprego de insuetos tem se constituido em um dos asnec 

tos mais importantes da agricultura moderna, entre os Buais 	a 

semente constitui 

da produção, pois 

da planta. Apesar 

to m elemento orioritãrio do sucesso ou fracasso 

ela contém todas as potencialidades produtivas 

da imnortãncia da semente, uma das principais 

causas do baixo rendimento de nossas culturas é a baixa taxa d.2 

utilização de sementes selecionadas. A orientação de um progrga 

para o aumento da produtividade agrícola está intimamente ligada 

ã disponibilidade e a utilização de sementes de boa gualidade.Se 

Bundo POPINI(IS (lc77), a Qualidade da semente constitui o soma 

t6rio de todos os atributos genéticos, físicos, fisiológicos 	e 

sanitãrios clue afetam sua capacidade de originar plantas de alta 

produtividade. A qualidade física é caracterizada pela porcenta 

gem de umidade, tamanho, car, densidade, assim como pelas 	injt 

rias mecânicas e aouelas causadas por insetos. 

Diversos pesquisadores t-6m encontrado uma estreita 	re 

laço entre a densidade e a qualidade da semente;  mostrando que 

sementes mais pesadas dão origem a plantas 	mais 	produtivas 

(NORTHWOOD, 1967 ROCHA, 1975; POPINIGIS<, 1977: (7;000Y , CUNHA , 

1978: e CUNHA et alii, 1980). Sementes com a mesma forma e tame 

nho podem ser separadas se apresentarem diferenças no peso espe 

cifico. Esta característica node ser usada para separar sementes 

pesadas das leves ou imaturas. Sementes de menor peso especifico 

dentro de um lote de tamanho homogéneo, normalmente 	apresentam 
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menor qualidade fisiol6gica. 

Como na maioria das vezes a germinação e o 	desenvolvi 

mento das plãntulas constituem estios críticos da produção das 

culturas, um estudo acurado sobre essas fases, relacionado com a 

densidade da semente, deve ser nrocedido visando obter 	informa 

ções com vistas a asse c urar um 'stand°' satisfatorio de plantas . 

Assim, estudos dessa natureza assumem grande importãncia para o 

Nordeste do Brasil, principalmente com a cultura do sorgo, 	de 

vez que sua expansão constitui, no momento, algo de extraordin5 

rio para esta Região. 

Portanto o presente estudo tem come objetivo verificar 

os efeitos da densidade da semente na germinação, vigor e produ 

tividade de duas cultivares de sorgo mais utilizadas no 	Estado 

do Ceari . 



REVIS?O DE LITERATURA 

Efeitos da Densidade da Semente na Germinação e Vigor 

A porcentagem de germinação obtida no laboratõrio -6 con 

siderada o máximo que o lote pode oferecer e nor isso, frequente 

mente, não se correlaciona com a emergiincia no campo, onde 	is 

condições nem sempre são favoráveis. Por outro lado, a 	influên 

cia do vigor normalmente persiste durante toda a vida da planta, 

afetando, inclusive, a produção. As sementes vigorosas geralmen 

te germinam mais rapidamente no campo, dão origem 	a .plãntulas 

mais desenvolvidas e resistentes is condições adversas de ambien 

te, resultando plantas com alta capacidade de produção. 	Quanto 

maior o vigor melhor a conservarão das sementes durante o armaze 

namento (TOLEDO A. MARCOS FILHO, 1977) . 

0 peso especifico da semente, segundo POPINIGIS (1977), 

pode induzir variações no nível de vigor,as quais persistindo podem 

influenciar o crescimento da planta, a uniformidade da cultura e 

a produtividade. 

Os efeitos da densidade da semente na germinação e 	vi 

gor tém sido estudados ror muitos pesquisadores. n  maior numero 

de trabalhos encontrados sobre o assunto, referem-se 	principal 

mente a algodão e arroz. Esses trabalhos de uma maneira 	geral, 

demonstram a influëncia das classes de densidades das sementes, 

nos vários atributos das plantas, especialmente o vigor. 

CLARK (1904) citado por ROCHA (1975), afirmou que 	hã 

uma segura correlação entre o peso especifico da semente e 	sua 



viabilidade. Sementes de baixo peso especifico mostraram 	baixa 

viabilidade e vigor. Salientou, ainda, que c peso especifico da 

semente de uva aumentou com o tamanho da semente. Evidenciou tam 

bim, que sementes de alto peso especifico mantinham a viabilida 

de e o vigor por mais longo tempo do que sementes de baixo peso 

especifico, e concluiu que, foi devido a diferenças no material 

de reserva armazenado. 

CHESTER (1938), citado por CRESSLER (1976), 	_estudando 

sementes de algodão deslintadas com ácido, concluiu que a densi 

dade da semente estava estritamente relacionada con a germinaç,ãc, 

emergência e vigor. Ele separou as sementes em frac5es de semen 

tes leves e pesadas, baseado na densidade relativa da ãqua. 	As 

sementes pesadas tinham uma maior porcentagem de germinação,emer 

gência de campo e vigor de que sementes leves. ARNDT (1945),usan 

do o mesmo processo de CHESTER (1938), separou sementes de varie 

dades de algodão deslintadas com ácido. Concluiu que as sementes 

de densidade mais baixa eram mais afetadas internamente por fun 

qos clue aquelas de alta densidade, e que a viabilidade das semen 

tes leves foi inferior as das sementes pesadas. 

VAUCHAN (1952), citado por ALVIM (1975),trabalhando con 

sementes necauenas de legumes, concluíram que a densidade estava 

mais consistentemente associada com a viabilidade dc que o tame 

nho da semente, e que sementes com alta densidade germinaram mais 

e melhor que aquelas de baixa densidade. 

SUNG & DELOUCHE (1962), citado por ALVIM (1975), trata 
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lhando com sementes de arroz observaram que a densidade da semen 

te estava estritamente relacionada com a porcentagem de germina 

ção. Evidenciaram, ainda, que sementes com densidade maior 	do 

due 1.13 foram superiores em todas as caracterTsticas 	medidas, 

quando comparadas com sementes de menor densidade. 

JUSTUS et alii (1965), citado por ROCHA (1975), 	estuda 

ram a interação do tamanho e do peso da semente de algodão. Veri 

ficaram que sementes de maior peso especifico produziram 	maior 

norcentagem de emergência e os "stands" decresceram diretamente 

com os menores pesos especificos. 

PAULI A HARRIOTT (1968), estudando a qualidade da semen 

te de alface, encontraram que sementes de alta densidade 	foram 

visivelmente superiores em uniformidade e vigor ãs sementes não 

selecionadas. A germinação variou entre as classes de 	densida 

des. A melhor germinação foi obtida de semente de alta 	densida 

de. 

FEHR A WEBER (1968), estudando seleção massal em 	ponu 

lação de soja com base no tamanho e no peso especifico da semen 

te, observaram que a seleção rara semente grande e de alto peso 

especifico, produziu sementes com alto teor de rroteTna e baixo 

teor de óleo. Seleção para semente pequena e baixo peso especifi 

co, resultou em um progresso mãximo para alto teor de 6leo 	e 

baixo teor de nroteina. Resultados semelhantes foram obtidos ror 

SMITH & WEBER (1968) e FEHR et alii (1968), mostrando que 	os 

teores fAe 61eo e de proteina estio nenativamente 	correlaciona 
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dos, e concluíram que a densidade da semente esta melhor correta 

cionada com o teor de proteína e maturidade. 

McDANIEL (1969) observou que o aumento da quantidade de 

nroteTna mitocondrial de rintulas de sementes resadas de 	ceva 

da, foi um indicativo de uma mais alta velocidade de respiração 

e uma maior quantidade de  energia produzida (ATP). Evidenciou que 

o peso fresco de olãntulas e nroteTna mitocondrial foram nositi 

vamente correlacionado com o reso da semente. 

GPEÇG (1969), observou que a !germinação, vigor e veloci 

dade de emer^éncia foram positivamente correlacionados com a den 

sidade da semente. Ele dividiu diversos lotes de sementes de ai 

godão, deslintadas com icidos, em dez frações, de acordo com 	a 

posição da descarga da mesa de gravidade, e avaliou as sementes 

obtidas de cada -posição. Verificou rgue a densidade da semente au 

mentava do lado baixo ocra o lado alto da descarga final. Enfati 

zou, ainda, que nlãntulas, oriundas de sementes de alta densida 

de, após sete dias, rroduziram o dobro do peso seco do que a c> 

mais leves. n  peso volumétrico das sementes foi positivamente as 

saciado ã sua viabilidade e vigor. 

JOHNSON (1970), separou sementes de duas cultivares de 

algodão deslintadas quimicamente, em quatro classes de 	densida 

des, usando uma mesa de pravidade. Concluiu, que dentro de cada 

cultivar, sementes com mais alta densidade tinham um maior vigor 

e uma mais alta norcentanem de germinação. No campo, sementes de 

alta densidade emergiram mais rapidamente e originaram nlãntulas 
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mais vigorosas do que sementes de baixa densidade. 

PHA !EE fR4'4TH (1 71 ), utilizando soluções de acetona e 

sulfato de amõnio, separou sementes de algodão deslintadas quiri 

camente, em quatro classes de densidades. Concluiu que a densida 

de esti positivamente correlacionada com a germinação,emerg-ncia 

total e o vigor da semente. 

Estudando diversas propriedades da semente de alfafa e 

trevo para avaliar a associação com a viabilidade e vigor,B!!TLER 

(1971), citado ore RCCHIY. (1975), concluiu que a viabilidade foi 

consistentemente relacionada com o tamanho da semente. Entretan 

to, evidenciou oue a porcentagem de terminação aumentou com 	a 

densidade da semente. 

rIECHISLAVSKII et alii (1971), citado por ROCHA 	(1975) 

usando soluções de nitrato de amiinio, classificaram sementes de 

algodão de acordo com o peso esoecifico em frações leve, media e 

pesada. Evidenciaram oue olãntulas resultantes da fração 	semen 

tes pesadas era, mais ricas em  carboidratos9  aminoácidos e vita 

mina  C. 

KNOTT t TALi1K31AR (1 971 ) , estudando a tran..sferëncia d ., 

carãter alto peso de semente de uma variedade para outra de 
tn 

go, através de retrocruzamentos;  verificaram que o peso por 

mente foi positivamente correlacionado cor; o numero de sementes 

por parcela. Entretanto o número de sementes por espiga mostrou 

alta correlação negativa com o  número de espigas por marcela. 
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ASSUNÇÃO 	ON('ALVES (1972), separaram sementes de aipo 

dE 	oc5' em classes de densidades, utilizando-se a mesa gravita 

cional . Concluíram que a porcentagem de germinação, índice de ma 

turação e comprimento de raiz de plántulas, aumentaram core o au 

mente da densidade da semente. Verificaram, ainda, que sementes 

pesadas tinham uma maior velocidade de germinação do que as 	se  

mentes de densidade m6dia e as não classificadas. 

ABDULLAHI , VANUERLIP (1972), trabalhando com 	sorgo, 

concluíram que sementes maiores tenderam a apresentar melhor per 

formance nos testes de laboratõrio do que no campo. 	Resultados 

entre condiçô-es de laboratõrio e campo foram mais 	consistentes 

com sementes m-6dias e pequenas. Todavia, em estudos posteriores, 

VANDERLIP et alii  (173)7  comparando vários hibridos de 	sorgo, 

encontraram fraca correlação entre tamanho e performance de ca, 

po. Em função dos resultados, concluíram que o tamanho da semen 

te não poderá ser considerado como uma medida aceitSvel 	Pará 

avaliação do estabelecimento da cultura no campo. 

KAMIL (1974), separou sementes de arroz em 	diferentes 

classes de peso especifico,, usando soluç5es de sulfato de amEnio, 

e encontrou 	que 	sementes com alto peso seco possuiam 	maior 

germinação, emeroEncia mais r ilida, plantas com crescimento mais 

rápido e floração precoce, do que sementes com baixo peso especi 

fico. Encontrou, ainda, cue o vigor da semente, em termos de tes 

te de frio, e atividade da descarboxilase do ãcido 	glutámico 

(CADA), estava estritamente associada com o peso especifico. 
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BARTEE & KRIEG (1974), classificaram sementes de 	algo 

dão, em quatro grupos de densidades, sendo dois constituídos de 

sementes mais densas e dois com sementes menos densas usando se 

parador nn.eum tico. Evidenciaram que a germinação e vigor 	esta 

vam diretamente associados com a densidade das. semente. A 	den 

sidade foi considerada come o melhor crit76rie para classificar as 

sementes em completa 	- 0Arcialmente cheias, e um bom indicador 

de sua maturidade. Em estudos mais recentes. KRIEG & 	BARTEE 

(1975) obtiveram resultados semelhantes. Eles evidenciaram 	que 

a separação para a melhoria da qualidade da semente 9 poderia ser 

baseada mais na densidade do que no tamanho ou no peso. Seus re 

sultados mostraram que a densidade da semente se 	correlacionou 

positivamente core a porcentagem de germinação e 9  com c 	índice 

de emerg5ncia, emergncia total e vigor da plintula de algodEo, 

sob condiOes de casa de veietaçio e campo. 

ROCHA (1975), separou sementes de arroz em cinco 	dife 

rentes classes de densidade_, utilizando iqua e soluç5es de sulfa 

to de amónio, para avaliar es seus efeitos na performance da se 

mente e da planta. p  autor evidenciou que a germinaçáo e o cré s 

cimento da plãntula, no laborat5rio, eram altamente correlaciona 

dos com a densidade da semente. A viabilidade e o vigor das 	se 

mentes aumentaram core o aumento da densidade. 

ALVIv (1975), usando soprador "South Dakota", 	separou 

sementes de sorgo em tris classes de densidades, e concluiu exis 

tir uma consistente relaçio entre a densidade e a viabilidade da 
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semente. 0 aumento na densidade da semente foi acompanhado 	por 

aumento na germinaçúo. Em geral, observou due as melhores respos 

tas foram apresentadas pelas sementes grandes e pesadas. IdeF i 

cos resultados foram obtidos para emergenc ia no cano. A dens Ja  

de mais do que o tamanho estava associada com a germinação e vi 

gor. 

^:SSUNCAQ E OLIVEIRA (1976), estudando a influência 	ra 

densidade da semente na cultura da alface separaram as sementes 

em três classes de  densidade, usando o soprador "South Dakota' 

e evidenciaram que a porcentagem de germinação aumentou com 

aumento do peso da semente. Resultados semelhantes foram obtidos 

por PAULI A HARRIOTI (1968) . Separando sementes da alface 	en 

tres classes de densidade, usando uma coluna de ar (GENERAL SEED 

8LOWER), SMITH et alii (1973), obtiveram resultados 	idênticos, 

quando sementes de alta densidade foram muito superiores is 
	

d e 

baixa densidade. 

Trabalhando com fumo, COSTA (1976)9  classificou as se 

mentes em classes de densidades, a.travês do soprador 	'Soe th 

Dakota", e concluiu que a viabilidade das sementes e o vigor das. 

plantas aumentaram com o aumento da densidade. 

PRESSLER (1976) utilizou cinco lotes de sementes de so 

ja para avaliar o efeito da separação realizada pela mesa de gra 

vidade. A descarga final da mesa de gravidade foi dividida 	em 

nove nosições. Vericicu flue a densidade das sementes, assim como 

a germinação e o vigor aumentou da mais baixa para a mais 	alta 
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posição da descarna da mesa nravitacional , Foi de 11% 9  a 	maior 

diferença consenuida para a oerminaçãc e o viger, entre as duas 

?posições extremas da descarna. Em razão disso su^eriu que estas 

propriedades biol5oicas pareceram estar associadas com proprieda 

des físicas, tais como, densidade e tamanho. Resultados 	id nti 

cos foram obtidos por (REG'1  (1969), JOHNSON (1970) e ASSUNCrT.0 

"04CA.LVES (1972), trabalhando cor! sementes de alnodão. 

?1ARnNO'ILLE A CLE! r (1977), estudando a influEncia 	de 

densidade de duas cultivares de sorno sobre a germinação, 	emer 

gência e produção, separaram as sementes em diferentes 	densila 

des, com o emprego de sol uOes de ur-6ia-fosfato di l uide ema ua . 

Observaram que a ncrcentaem de germinação era mais alta nas se 

mentes de maior densidade, as quais apresentaram um maior 	peso 

de 1.000 sementes. ".firmaram que isto não significava aumento no 

numero de plantas emeridas ou na produção de nrgos, desde 	que 

um desejado numero do sementes viveis fosse plantado. Entretan 

to s  foi observado nuc serventes viveis de maior densidade prcdu 

zirarn plãntulas vinorosas. Concluíram, então estes pesquisadores, 

que sementes de maior viabilidade nodem ser selecionadas de 	lo 

tes de sementes com baixa norcentagem de viabilidade, usando 	o 

processo de separação nor densidade. 

AKIL A ARAOJO (1977), estudando o comportamento de 	se 

mentes•de arroz, com diferentes densidades, conc1uiram que 	on 

todas as situações avaliadas, sementes mais rosadas e mais 	den 

sas mostraram-se superiores as mais leves e menos densas, 	es  
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cialmente no que diz respeito ã taxa de €mero&ncia e resisténcia 

ao envelhecimento precoce. 

FAREIRo NETO (1978)9 trabalhando com milho, 	estudou 

o efeito da densidade das sementes nos teores de nroteina e lisi 

ermdo 	i 	o de r, na do er.~~nsre. ,aF e~~err~e 9 em uma n~nulaça 	milho 	o ,. acop2. 

Concluiu que as sementes mais densas, no teste de nrodução, 	au 

montaram a porcentagem de sobrevivncia, a norcentagef, de 	emer 

p ncia, o peso de nraos por parcela e a porcentagem de endosper 

ma, reduzindo a norcenterem de rrotelna no endosnerma e no 	ncr 

me, 	e a rorcentan ern de lisina na nroteina do e ndos-erma e do gcr 

me. Resultados semelhantes foram obtidos nor S," RP IVf1 & i NDERSON 

(1972), os quais observaram uma tendncia de sementes de 	maior 

densidade terem menor to -r de nroteina e de lisina no 	endosner 

ma. Por outro lado, C°_~NHI\ FILHO et al i i (1973) , concluíram 	cue 

a densidade das sementes n?o influiu significativanente no teor 

de lisina do end.osnerma e do germe em sementes de milho opaco-2. 

C`JNr, et alii (1980), seenararam sementes de 	feijoeiro 

comum, em quatro classes de densidades, usando soluço de sacar, 

se e concluíram aue sementes de maior densidade foram mais viro 

rosas, anresentando maior poder nerminativo e mais ririda 	emer 

nencia. Observaram, ainda, que a separação através da densidade 

nio seleciona a semente rein tamanho, pois qualquer que seja 	o 

intervalo de densidade considerada hi uma distribuição mais 
	

ou 

menos proporcional e uniforme dos diversos tamanhos das sementes. 
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Efeitos da Densidade da Semente na Produção 

OEXE4lAr 4 (192)3  trabalhando com tomate, pepino e soja, 

observou em plantas desenvolvidas sob condições favorãveis 	de 

casa de vegetação uma pequena relação entre o peso da semente e 

a produção. Evidenciou que o peso da semente influenciou 	mais, 

durante os primeiros estãoios de crescimento da planta. Em condi 

cões favorãveis , a superioridade inicial das plantas originadas 

de sementes mais pesadas sobre as provenientes de sementes mais 

leves, foi decrescendo ao tender para a maturidade. 	Diferenças 

no crescimento de plantas entre classes de densidades 	decresce 

ram com a aproximação da maturidade. Encontrou, ainda, que a ta 

xa de mortalidade foi mais alta entre plãntulas de sementes 	pe  

quenas. 

TSEr!G & LIS+' (1962), citado por ROCHA (1975) constataram 

que sementes de arroz de alta densidade produziram plãntulas mais 

vigorosas e produções mais altas do que aquelas de baixa densida 

de. 

NORTHWOOD (1967) classificou sementes de caju em cinco 

classes de peso esnecTfico, usando diferentes soluções de sacaro 

se em ãgua, e concluiu cue as sementes de mais alto peso especT 

fico produziram plantas com crescimento mais rãpido e de 	maior 

produção nos três primeiros anos de colheita. Quando as plantas 

atingiram cinco anos, essas diferenças foram muito pequenas. 

WILLIAMS et alii (1968), estudando a influ?ncia do pe 

so de sementes na ca =aci dade competitiva de duas cultivares 	de 

trevo, encontrarair que a produção foi, princioalmente,deo.endente 
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do Peso, isto v, eüe o  efeito da semente no crescimento foi 	es 

senCialmenta linear. Por outro lado, SE?4ICASTNOV/. (1968), citado 

por COSTA (1976), trabalhando com sementes de alface e rabanete, 

determinou que a produtividade estava melhor relacionada cor.; 

tamanho do que com o  roso especifico da semente. 

ASSUNC íO & GONCALVES (1972) verificaram que niantas dre 

alnodão oriundas de sementes pesadas deram maior numero de 	fo 

lhas e de canulhos;  do que aquelas oriundas de sementes de d nsi 

dade média e de sementes nio classificadas. 

SUH et alei (1974), estudando a influEncia do peso 	da 

semente de so_reo, n e encontraram cerrelaçio entre peso e produ 

tividade da planta dela originada. O peso da semente tinha 	unta 

pequena influEncia na porcentagem de emer5ncia. Sementes 	mais 

mesadas apresentaram uma insignificante vantaOem quando compare 

da com as sementes mais leves. Concluíram que diferenças táo pe 

querias no tinham imnortáncia sob o ponto de vista nrãtico. 

ROCHP. (1975) observou rue o peso da planta e o 	numcro 

de perfilhos aumentaram com o aumento da densidade em 	seme 	s 

de arroz. Sementes com densidade maior que 1.13 orininaram 	ún 

tas significativamente superiores is de  densidade i ival ou i fe 

rior. A produção;  tambem;  aumentou com a maior densidade. r-,sul 

tados divergentes foram constatados per MARAMVILLE 	CLEGG(1977) 

em sementes de soree, os quais constataram que embora 	sementes 

de maior densidade originassem .l ntulas mais vigorosas, a produ 

ção de grãos nio diferiu estatisticamente das obtidas com semen 
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tes de men ^r densidade e da testemunha (não classificadas em den 

sidadQ) , 

GOOQY & CUNHA (1978), estudando o efeito do peso 	esoe 

cTfico no vinor e rendimento de plantas de amendoim, concluTram 

que o vigor das sementes das diversas classes de densidade 

fluenciou apenas a fase de emerg6ncia, não persistindo at:i a 

se de desenvolvimento reprodutivo. Por outro lado CUNHA et al i i  

(1 98(r) ï  trabalhando con sementes de feijão, observaram rue semen 

tes de 7raiqr ,eSo eS^eC i'c ïCe arici nawai :1ant?S mais 	desenvolvi 

das e de maior produtividade. 



NIATERIAL E  METDDOS 

Cultivares 

Sementes de duas cultivares de sorgo s  Sorghum 	bicolor 

L. rioench., de boa produtividade e de maior difusão no Estado do 

Ceará.;  foram utilizadas no presente trabalho. is cultivares 	fo 

raro EA-116, proveniente da cfiieção mundial de sorno 	existente 

na India e recebendo a identificação I.S. 3937.2, com caracteris 

ticas forrageiras;  e EA- 9  /5 (Serena) proveniente de Uganda, - . r i 

ca, com características granTferas. .s sementes foram fornecidas 

pelo Programa de Sorgo,. Conv"Jnio BNB/r C!PC/UFC . , executado 	polo 

Departamento de Fitctecnia do Centro de CiEncias Agrarias 	da 

Universidade Federal do Ceara', e estavam armazenadas ha trás me 

ses,- em camara fria, com temperatura e umidade relativa em 	tor 

no de 10°C e 65%;  resp4ctivamente. Elas foram obtidas de campos 

de produção de sementes conduzidos em area irrigada, no período 

de agosto a novembro do 1979, na Fazenda Experiment-al do 	Vale 

do Curu, município de Eentecoste ;  Cear?, Brasil. As sementes fn 

ram colhidas manualmente, colocadas em ambiente ventilado 	pare 

secarem, e posteriormente beneficiadas no debulhador WISCONSI" 

Heavy-Duty, modélo `?ENL', senda submetidas em seguida ã uma 	ma 

quina de ar e peneiras, utilizando as peneiras 4,,76mm (n9 12) 

3 9 91mm (n9 10) e 3,57mm (np 9) 9  em ordem, a fim de se obter 	se 

mentes limpas e de tamanho uniforme. 
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Classes de Densidades das Sementes  

Para se obter as diversas classes de sementes em função 

da densidade 	peso relativo nor unidade de volume - foi utiliza 

da a mesa de gravidade de marca OLIVER, nodélo 50, pertencente a 

Usina de Beneficiamento de Sementes do Centro de Ciëncias 	<Agrã 

rias da Universidade Federal do Cearã, Eortaleza 9 Cearã,Brasii. 

0 processo de separação consistiu em dividir a 
	

descar 

ga no final da mesa da gravidade em seis posiçoes.. Cento e 	vin 

te quilogramas de sementes, de cada cultivar foram utilizadas so 

bre a mesa, ajustada com tela de arame com nervuras 	paralelas 

e, calibrada para uma nrodução média do 900 kg/hora 	aproximada 

mente. `!pns o fluxo de sementes;  através da superfície da 	mesa, 

ter estabilizado, dois quilonramas de sementes foram 	coletados 

de cada posição da descarga no final da mesa. Em seguida, 	as 

amostras coletadas foram submetidas ao Divisor e 	Uniformizad_or 

de sementes (PRECISIOk DIVIDEP), visando uma melhor 	uniformiza 

ção de material. 

Desse modo foram estabelecido os seguintes tratamentos 

em função da densidade da semente, a saber: 

Tratamentos 	Classes de  Densidades 

1 	mais alta 

2 	alta 

3 	média 

4 	média baixa 

5 	baixa 

6 	mais baixa 

7 	testemunha 
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Para cada amostra coletada, somadas a do lote original, 

sem processo de separação na mesa de gravidade, foi determinado 

as seguintes caracteristicas: peso volumétrico, peso medic 	de 

100 sementes, teor 
	

proteína, porcentagem de germinação, 	cora 

primento de raiz e peso seco de p1ãntulas, velocidade de emerr^n 

cia no campo, população inicial, peso,- seco -da parte aérea 	de 

plantas, e . produção final da nlanta. 

Estudos de Laboratório 

Os estudos foram conduzidos no Laboratcrio de Sementes 

do Centro de Ciéncias Agririas da Universidade Federal do Ceari, 

Fortaleza, Cear.: Brasil, durante o período de março a 	agosto 

de 1980. 

Peso volumétrico 

Para a determinação do peso volumétrico das 	sementes 

foi utilizado a balança hectol i trica, marca OHP.US - USA, 	expres 

sando o resultado em quilogramas por hectolitro. Duas 	amostras 

foram tomadas, ao  acaso, rara cada tratamento. 

Peso de 100 Sementes 

P determinação do teso médio foi feita com seis repeti 

çães de 100 sementes, nor tratamento, sendo os resultados 	dado 

em gramas. 

Teor de Proteína 

Para a determinação do teor de proteina, duas amostras 
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de duas gramas de sementes, previamente trituradas em um moinho 

elétrico, de cada tratamento, foram tomadas ao acaso. Esta 	de 

terminação foi realizada no Laboratõrio de Fisiologia de 	Plan 

tas Cultivadas, do Centro de Ciências Agrãrias da Universidade 

Federal do Cearã. Fortaleza;  Cearã, Brasil, durante o mês 	de 

junho de 1980 9  usando-se o método padrão de KJELDAHL (ISLABÁO. 

1978). 

Germinação 

Quatro repetições de cinquenta sementes, de cada 	tra 

tamento, foram colocadas para germinação 9  usando como substrato 

papel toalha de marca Germitest, medindo 38 x 28 cm, umedecido 

em ãqua destilada. Foi usada uma folha de papel toalha servindo 

de base para a distribuição das sementes e uma segunda para co 

bertura, sendo o conjunto dobrado em rolo. 0 conjunto de rolos 

com as sementes, foi acondicionado verticalmente em 	depésit:_s 

de plãstico, os duais foram dispostos no germinador tipo FANEM, 

sob temperatura de 25°C, no escuro e umidade relativa pr5xima 

saturação, por um período de dez dias. As observações foram ran 

lizadas no 49 e 109 dia, a partir da data do estabelecimento das 

unidades experimentais. Considerou-se como sementes germinadas 

somente aquelas que deram origem a plãntulas que apresentaram um 

coleõptilo intacto com uma folha emergindo deste, radícula bem 

desenvolvida e com potencial para originar uma plãntula normal. 

Com  base nesse critério, e de acordo com as prescriçães das Re 

Bras para Anãl ise de Sementes (BRASIL, 1976), o material 	nas 
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.contagens foi classificado em plãntulas normais (germinação) e 

anormais, e sementes não germinadas (duras, dormentes e deterio 

radas) . 

Comprimento de Raiz de Plâ.ntulas 

Quatro amostras de vinte sementes para cada tratamento, 

foram tomadas ao acaso e semeadas em linha reta a 10 cm da 	par 

te superior da folha de papel toalha, previamente umedecida 	em 

ãqua destilada, e, coberta com uma segunda folha do mesmo papel. 

Para que as raizes das olãntulas crescessem somente para baixo, 

os rolos de papel com as sementes foram colocados no germinador 

a 25°C, dispostos segundo um ãnqulo de 450 , com a radícula apon 

tada para baixo, facilitando desse modo sua medição, quatro dias 

após o plantio. 

Peso Seco de Plãntulas 

0 peso seco de plãntulas foi obtido aos sete dias após 

o plantio, das mesmas plãntulas usadas para determinarem o 	cum 

primento da raiz. As plãntulas foram colocadas na estufa a 105°C, 

durante o tempo necessário para que um peso constante fosse atin 

eido. 

Estudos de Campo  

Velocidade de Emera5ncia 

A velocidade de emergência foi determinada a partir de 

um ensaio inteiramente casualizado, com quatro repetições 	de 
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cinquenta sementes Para cada tratamento.As parcelas eram consti 

tuidas por uma fileira de 1,50m de comprimento e espaçadas entre 

si de 0,25m. Na fileira foi semeada uma semente a cada 0,03m, a 

profundidade de 0,02m. 0 plantio foi feito em solo arenoso 	no 

Setor de Horticultura do Centro de Ciências Agrárias da Universi 

dade Federal do Cear 	Fortaleza, Cear 	Brasil, em 14 de 	maio 

de 1980. Para determinação do índice de velocidade de emergência 

era realizada uma contarem diária, ãs 09:00 h, do numero 	de 

plántulas emergidas em cada fileira, a partir do inicio da 	ser 

minaçáo ate" que esse numero fosse constante. Este índice 	foi 

calculado segundo r9A(UIRE (1962), como segue: 

I.V.E. = ~'i /Lt l + ~~?/02 + .,. + ~ln /On 

onde: 

I.V.E. 	= Indicp de Velocidade de Emergéncia. 

N1 
,N 2, . . . 

Nn = Nümero de plãntulas emergidas na primeira, sequn 

da e üitima contagem 9 respectivamente. 

D1 , 02 ... D
n 
= Numero de dias decorridos da semeadura à primei 

ra 9 segunda e altima contagem 9 resnectivarente. 

População Inicial de Plantas 

4 teste de população inicial foi feito aos 21 dias ap5s 

a semeadura no mesmo ensaio utilizado para a velocidade de emer 

gëncia. 

Peso Sece da Parte Aérea da Planta 

0 peso seco da parte aérea das plantas foi determinado 



22 

aos 21 dias após a semeadura, utilizando-se, também, o mesmo en 

saio para velocidade de eniergéncia. De cada parcela foram colhi 

das dez plantas ao acaso, dentre aquelas que estavam em competi 

cão na linha r  as quais foram cortadas a parte aérea, a 	altura 

do nível do solo, colocadas em um secador regulado a 55 - 50°C 

até atingir peso constante e a seguir pesadas. 

Produção 

A influéncia da densidade da semente na produção 	fi 

nal de chãos, foi avaliada através de um ensaio de campo. 

0 trabalho foi implantado em 08.05.80 ;  em solo previa 

mente submetido a c!radanem e sulcamento com a finalidade de se 

proceder a irrigação por infiltração, em uma área de 680 m 2 ,  na 

Fazenda Experimental do Vale do Curu, pertencente cc Centro de 

Ciéncias Agrárias da Universidade Federal do Ceará, no 	municT 

pio de Pentecoste. Ceará, Brasil. Foram realizadas cinco irriga 

ções, sendo a primeira efetuada dois dias apcis o plantio e 

51tima aos 65 dias (13 de julho). Foi efetuado uma adubação uni 

forme obedecendo ã fórmula 90-60-30, (recomendada pelo Programa 

de Sorgo Convénio BNB/FCPC/UFC), sendo oue 1/3 de 	nitrogénio 

(UREIA) foi colocado por ocasião do plantio, juntamente com 	o 

fósforo (SUPERFOSFPTO TRIPLO) e o potássio (CLORETO DE 	POTiS 

SIO),ern sulcos a 0,12 m ao lado e abaixo da semente. 0 	restan 

te do nitrogénio foi aplicado em cobertura, 30 dias apés o plan 

tio. As parcelas eram constituTdas por trés fileiras de 3,0m de 

comprimento e espaçadas entre si de 0.90m, sendo que somente a 
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fileira central foi considerada para a tornada dos dados. 0 	con 

trole das ervas daninhas foi efetuado 	enxada, sempre que neces 

sãrio. 

0 desbaste foi realizado 18 dias apes o plantio, deixan 

dose cinco e dez plantas por metro linear para as 	cultivares 

EA-955 e EA-116, respectivamente. 

0 controle das pragas, lagarta do cartucho 	Spodoptera 

frugiperda (Smith g Abbot, 1797), pulgio, Rhopalosinhum 	naidis 

(Fitch, 1856) e a mosca, Contarinia sorhicola (Coquillet,1898), 

foi feito com aplicações de Diazinon na dosagem de lcc para 	1 

litro d'ãoua. 

A colheita das sementes foi realizada, manualmente, 87 

dias arõs o plantio rara a cultivar EA-955 e 95 dias para a cul 

tiver EA--116, época em que as sementes estavam com 35% de umida 

de, em rn dia, colocadas logo anós para secarem, e em 	seguida 

beneficiada no debulhador ALMACO e ror fim pesadas. As produções 

em t/ha foram ajustadas vara 13% de umidade, pela fõrmula 	agre 

sentada nor ROTTA: (1977): 

PRODUÇÃO DA PARCELA (100 - U,9 PRODUClO = 	  
100 Ur4 

onde: 

U = teor de umidade obtido 

Ua  = teor de umidade desejado. 
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Procedimento Estatístico  

Os estudos realizados em laborat6rio obedeceram ao deli 

meamento inteiramente casualizado com sete tratamentos. 4 nümerc 

de repeticnes variou de dois a seis. 

Mo planejamento. do experimento de  camoc, instalado 	em 

Pentecoste, foi empregado o delineamento em blocos ao acaso com 

sete tratamentos e quatro reretigEes. 

De acordo com os métodos convencionais todas as caracte 

rísticas avaliadas foram analizadas ser;undo esquema apresentado 

ocr PIMENTEL no'tES (1963) . 

As médias representativas dos diversos tratamentos 	fe 

ram comparadas entre si Pelo teste Tt_~ KEY (VS), ao nível de 	5% 

de probabilidade. 

Para os dados relativos s rorcentaoens de 	olintuTas 

anormais e de sementes deterioradas foi utilizada a 	transforma. 

ção Ix + 0,5;  se!7undo ALBUQUERQUE (1979) . 



`?ESULTAPOS 

Estudos de Labaratéric  

Peso Volumétrico 

0 OUAOPO Ol,apresenta os dados relativos as análises de 

variância sara o peso volumétrico ou mais especificamente, o 

so hectolitrico >  rara as cultivares EA -955 e EA-116. 0 teste 

mostrou diferenças altamente significativas para tratamentos. 

pe 

F 

De uma maneira geral, as sementes de alta 	densidade 

apresentaram maior peso volumétrico do que aduelas de baixa den 

sidade (QUADRO 03). Verifica-se, ainda, que os tratamentos 	1 

(mais alta densidade) e 2 (alta densidade) apresentaram resulta 

dos superiores aos demais e não diferiram do tratamento 3 (média 

densidade), exceção feita vara a cultivar EA-116. Sementes 	do 

lote original não classificadas, que constituiam o 	tratamento 

testemunha, não diferiram estatisticamente do tratamento 3,porém 

foram superiores aos tratamentos 4 (média baixa. densidade), 	5 

(baixa densidade) e  6 (mais baixa densidade). 

Peso de 100 Sementes 

As análises de variância dos dados referentes ao peso 

de 100 sementes, encontram-se no OUADRO 02. 0 teste F mostrou ha 

ver diferenças altamente significativas para tratamentos. Obser 

va-se do QUADRO 03 que o neso de 100 sementes, a exemplo do aue 

ocorreu com o peso volumétrico, mostrou-se mais elevado nas duas 

primeiras classes de densidade (tratamentos 1 e 2), tanto 	para 

25 
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a cultivar EA-955, quanto para a EA-116.0s valores obtidos para 

os tratamentos 1 e 2 em ambas as cultivares, diferiram 	estatís 

ticamente dos demais. Para a cultivar EA-955 não se 	constatou 

diferenças significativas entre o tratamento 3 a a 	testemunha, 

porém ambos apre'sentararl. sementes vais nesadas que os 	tratamen 

tos 4,5 e 5. 

Teor de Proteína 

As análises de va ri ã rc i a na ra o teor be proteína estio 

apresentadas no OUA0RO 04. 0 teste F mostrou efeito si ?nificati 

vo para tratamentos ao nível de 5% de probabilidade, 	somente 

para a cultivar EA-955. 

Os valores médios obtidos para as duas cultivares 	são 

mostrados no OUM)RO 05. Observa-se do referido Quadro que no ca 

so da cultivar EA-955, houve diferença estatística para as 	cone 

parações envolvendo ás classes de densidades baixa, mais 	baixa 

e a testemunha. Apesar da ausência de significãncia estatística 

obtida para as diferentes classes de densidades no caso da cul 

tivar EA-116, o QUE\OPO 05 mostra que as sementes desta cultivar 

são mais ricas em proteína. Por outro lado dentro das classes de 

densidades da referida cultivar, o mais alto teor de 	proteína 

foi encontrado em sementes de mais baixa densidade. 0 	tratamen 

to testemunha apresentou o menor valor em ambas as cultivares. 

Germinação 

Os dados de nerminacão relativos ás cultivares EA-955 e 
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EA-116 ao serem submetidos ã anãlise estatística revelaram 	valo 

res de F altamente significativo, conforme se verifica no QUADRO 

06. 

Os valores médios referentes ao teste de Germinação são 

apresentados no QUADRO 07. Observa-se do referido Quadro que 	a 

norcentagem de Germinação variou de 6a a 93%, para a cultivar EA- 

955, e de 63 a 91%5  para a cultivar EA-116. A menor 	oorcentage€n 

foi obtida com sementes de mais baixa densidade e os maiores 	va 

l ores com sementes classificadas com mais alta e alta 	densidade 

(tratamentos 1 e 2), as quais diferiram significativamente 	das 

demais classes de densidade. O tratamento testemunha, tanto 	na 

cultivar EA-955 como na EA-116 ;  apresentou porcentagem de germina 

são superior aos tratamentos 5 (baixa densidade) e 5 (mais baixa 

densidade) não diferindo dos tratamentos 3 (média densidade) e 4 

(média baixa densidade). Evidencia-se que a norcentânem de germi 

nação se acha consistentemente associada com a densidade da semen 

te. 

Examinando-se, ainda, o OUíORO 07, verifica-se que 	nas 

duas cultivares de serpentes de baixa e de mais baixa 	densidade 

(tratamentos 5 e 6) apresentaram maior porcentanem de 	plantulas 

anormais e de sementes deterioradas do que as das demais classes. 

Comprimento de Raiz de Plãntulas 

0 QUADRO 08 apresenta os dados relativos ús anil i ses de 

variãncia para comprimento de raiz de plãntulas, quatro 	dias 
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apãs o plantio, referente as cultivares EA-955 e EA-116. D tes 

te F mostrou diferenças altamente significativas para tratamen 

tos. 

Os valores médios referente ao comnrimento de raiz de 

plântulas, para as duas cultivares, sio mostrados no ¡W HO 10. 

Observa-se do referido Quadro que sementes de baixa e de 	mais 

baixa densidade, produziram olintulas com radícula de menor com 

orimento 9  com relação as sementes de mais alta e alta densidade. 

0 maior comprimento foi obtido pelas plintulas derivadas de se 

mentes de mais alta densidade (tratamento 1) , diferindo estatis 

ticamente dos demais tratamentos, exceção feita vara o tratamen 

to 3 da cultivar EA-116. Os tratamentos 3, 4, 5 9  6 e a testemu 

nha não diferiram estatisticamente entre si nas duas cultivares 

estudadas. 

Peso Seco de glãntulas 

As anilises de variância dos dados obtidos do peso se 

co de nlintulas 9  sete dias afins o nlantio 9  relativas is cultiva 

res EA-955 e EA-1169  encontram-se no QUADRO 09. 0 teste F arre 

sentou diferenças altamente significativas rara tratamentos. 

Os resultados médios mostram Que o peso seco 	variou 

de 3 9 44 a 7,15 mg para a cultivar E1-955 e de 3,99 a R,07 	mo, 

para a cultivar EA-116. Para a cultivar EA-955 (QUADRO 10)9  ve 

rifica-se que o tratamento 1 se destacou dentre os demais 	com 

elevado peso 9  sem contudo diferir estatisticamente do tratamen 

to 2. Para a cultivar EA -116 o tratamento 2 apresentou maior va 
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lor, s5 não diferindo estatisticamente do tratamento 1. A teste-

munha nio diferiu dos tratamentos 3, 4, 5 e 6, exceção feita pa 

ra o tratamento 6 da cultivar EA-955. 

Estudos de Campo 

Velocidade de Emergência  

I QUADRO 11 apresenta os dados relativos as análises de 

variancia do índice de velocidade de emerçência no campo,referen 

te as cultivares EA-955 e EA-116. n  teste F mostrou 	diferenças 

altamente significativas cara tratamentos. 

Os tratamentos 1 e 2 apresentaram resultados significa 

tivamente superiores a todos os demais, exceção feita para o tra. 

tamento 3 da cultivar EA-116 (QUADPO 14). Para a cultivar EA-955 

a testemunha foi superior aos tratamentos 5,6, porém não diferiu 

dos tratamentos 3 e 4, embora apresentando valor médio mais ele 

vado. Com  relaçio a cultivar EA-116, a testemunha s6 diferiu do 

tratamento 2 contudo observa-se uMa tendência para as sementes 

não classificadas apresentarem índices de emergência superiores 

as sementes de baixa e de mais baixa densidade (tratamentos 5 e 

6) . 

População Inicial de Plantas 

As análises de variãnci:a dos dados obtidos para pop:uia 

çio inicial aos 21 dias, referente as cultivares EA-955 e EA-116 

encontram-se no QUADRO 12. 0 teste F acusou diferenças para tra 

tamentos. 
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Os valores médios referente a porcentagem de população 

inicial de plantas são apresentados no OUADRO 14. Observa-se do 

referido OUADRO que os tratamentos 1 e 2 ;  compostos de sementes 

de mais alta e alta densidade, respectivamente, foram superiores 

aos tratamentos 3, 5 e 6, e não diferindo da testemunha e do tra 

tamento 4, ,vara 	cultivar EA-955., e aos tratamentos 4, 5, 6 	e 

a testemunha com relação a cultivar EA-116. Nio ocorreu di feren 

ça entre os tratamentos 3 e  4 ( média e média baixa 	densidade) 

e tratamento 5 (baixa densidade). A  menor porcentagem foi obtida 

de sementes de mais baixa. densidade. 

Peso Seco da Parte Aerea de Plantas 

As análises de variúncia dos dados referentes ao 	peso 

seco da parte aérea de plantas aos 21 dias, das cultivares 	EA= 

955 e EA-116, encontram-se no OUADRO 13. 0 teste F mostrou haver 

diferenças significativas para tratamentos somente para a culti 

var EA-955. 

Verifica-se do OUADRO 14 nue o peso seco da parte aérea 

de 10 plantas variou de 2,37 a 4,47 p, para a cultivar EA-955 e 

2,57 a 3,89 p, para a cultivar EA-116, representando es valores 

das classes de sementes com mais baixa e mais alta densidade,res 

pectivamente. As sementes do tratamento 1 (mais alta densidade) 

no caso da cultivar EA-955, deram origem a plantas significative 

mente mais pesadas do que aquelas do tratamento 4 (média 	baixa 

densidade) e do tratamento 6 (mais baixa densidade), porem 	n5.o 

diferiram da testemunha: e dos tratamentos 2, 3 e 5. 
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Produção 

As anãlises de variãncia dos valores obtidos para 	pro 

dução de grãos, referente as duas cultivares não apresentaram di 

ferenças significativas para tratamentos, conforme QUADRO 15. 

Os resultados médios relativos a produção de grãos, das 

duas cultivares bem como as porcentagens correspondentes a cada 

tratamento, considerando-se o valor de 100% para a 	testemunha !  

estão contidos no QU?DRO 16. A produção variou de 2,93 a 	4,03 

t/ha, para a cultivar EA.-955 e de 3,39 a 5,26 t/ha para a culti 

var En -116;  sendo estas produç^es das classes de sementes de bai 

xa e média densidade (cultivar EA-955) e de mais baixa e 	média 

densidade (cultivar EA-116) 	respectivamente. 0 tratamento 3 pro 

duziu 32,53 e 40,17% a mais com relação a testemunha para as cul 

tivares EA-955 e EA-116, respectivamente. Mesmo sem diferirem es 

tatisticamente os valores médios mostram, de um modo geral, uma 

tendëncia das sementes de alta densidade produzirem mais em rela 

cão as de baixa densidade. 
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QUADRO 01 - Anãl i se de Vari ãnci a do Peso Vol um?tri co de Sementes 

de Sorno de Diferentes Densidades, das 	Cultivares 

EFL -955 e EA-116. Fortaleza, Cear 	Brasil. 1980. 

EA-955 EA-116 
CAUSAS DE 

VARIAÇAO 
3 G.L. 

0.m. F O.m. F 

Tratamentos 6 52580 176900++  171,33 3989 44
++  

ResT duo 21 0,30 0,43 

TOTAL 27 

++ = significativo ao nTvel de 1% de probabilidade. 



 O.M. 

EA-116 

F 

1,25 	367,65
++  

0,0034 
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QUADRO 02 - PnElises de Variincia do Peso de 100 Sementes de Sor 

co de Diferentes Densidades, das Cultivares 	EA-955 

e EA-116. Fortaleza, Cearã, Brasil. 1980. 

CAUSAS DE 
VARIAÇAO G .L. 

E,^-955 

n.M. F 

Tratamentos 6 0,69 460,00
++  

ResTduo 35 0,0015 

TOTAL 41 

++ = sionificativo ao nTvel de 1% d^ nrohabilidade. 

` !2, l.1S-72 87- 	
S 

UFC
Caixa de texto



QUA DQ O Eia 	Pise Volumitrico e Peso de 100 Sementes de Sorne com Diferentes Densidades, das Cultiva 

rEs EA-955 e EA-116. Fortaleza, Ceará, Brasil, 1980. 

PESO VOLUMETPICO PESO 100 SEAAEMTES 
T;,ATA BENTOS . 	CLPrSES DE 

DENSIDADES 
(kç/hl) (9) e 

EA-955 EA-116 EA-955 	EA-116 

mais alta 74,5 a 75,0 a 2,86 a 	3,00 a 

2 alta 74,5 a 76,5 a 2,85 a 	3,02 a 

3 media 72,5 ab 73,0 b 2,60 b 	2,62 c 

4 media baixa 69,5 c 69,0 c 2.,43 c 	2,33 d 

5 baixa 64,5 d 60,0 d 2,18 d 	2,00 e 

6 mais baixa 61,0 e 51,5 e 1,95 e 	1,91 	e 

7 testemunha 71,0 b 72,0 b 2,65 b 	2,80 b 

.C.V. 	('%) 0,79 1,00 1,60 	 2,00 

Dentre da mesma coluna médias seguidas da mesma letra não diferem entre si velo teste Tukey a 5% de 

pvobailida4e. 



Tratamentos 	6 

ResTduo 

5.0+ 	0,57 1968
ns 

0.34 

1.,27 

0,25 7 
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QUADRO 04 - Anilise de Variãncia do Teor de Qroteina de Sementes 

de Sorgo de Diferentes Densidades das Cultivares EA- 

955 e EA-116. Fortaleza, GearF, Brasil. 1980. 

CAUSAS DE , 

VARIAÇ7O 
G.L. 

 

EA-955 	EA-116 

~~ t 	f 

 

  

0.M. 	F 	0.m, 	F 
! 

+ = significativo ao nTvel de 5% de probabilidade. 

ns = não significativo. 
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QUADRO 05 u Teor de Proteína em Sementes de Sorgo com Diferentes 

Densidades, das Cultivares EA-955 e EA-116. Fortale 

za 3  Cearã s  Brasil. 1980. 

TRATAMENTOS: 
CLASSES 	DE 
DENSID/`CES 

PROTEINF DA SEMENTE 	(%) 

Eº1-955 EA-116 

1 mais 	alta 8 5 23 ab 9,01 a 

2 alta 8,18 	ab 9,06 a 

3 media 7,70 ab 8 ;97 a 

4 media 	baixa 8,27 ab 9,73 a 

5 baixa 9,38 a 9,77 a 

6 mais 	baixa 9,34 a 10,26 a 

7 testemunha 7,21 b 8,84 a 

C.V. (%) 6,00 6,00 

Dentro da mesma coluna. medias seguidas da mesma letra não 	dife 

rem entre si pelo teste Tukev a 5% de probabilidade. 
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QUA.ORt? 05 - Analises de Variãncia da Porcentagem de GerminagGo de 

Sementes de Sorgo de Diferentes Densidades, das Culti 

vares EA-955 e EA-116. Fortaleza; Ceariy Brasi1.l980. 

CAUSAS DE 

VARI {CA0 

.EA-955 	EA-116 

~.m. 	F 	O.M. 	F 

Tratamentos 

ResTduo 

	

6 	517383 417360++ 326,50 43y94++ 

	

21 	1 324 	7343 

TOTAL 	27 

++ = significativo ao nTvel de 1% de probabilidade. 
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QUADRO 07 _ Porcentagens de OerminWo, de Fl5ntulas Anormais e de Sementes Deterioradas, Ori 

Binadas de Sementes de Sorgo com Diferentes Densidades, Cultivares EA-955 e 	EA: 

116. Fortaleza, Ceará, Brasil. 1980. 

TRATAMENTOS 
CLASSES 	DE 

C 
DENSIDADES 

OER°1INW0 

(%) 

Pk..ANTl.lLAS 	ANORMAIS 

(%) 	9 
SEMENTES DETERIO- 

RADAS 	• 	(%) 

EA-955 	EA-116
e 

EA-955E^-116 
1 

, , 

	EA-955 
9  

a 

E^wllú 

1 mais 	alta 93.0 	zs. 91,0 	a 2.0 	cd 2,0 	cd 2,0 	d 2,5 	d 

2 alta 92,0 	a. 90,0 	a 1;.5 	d 1,5 	d 2,0 	d 3,0 	cd 

3 media 86,0 	b 80911 	b 4,0 	bcd 4,5 	bc 6,0 	b 8,0 	bc 

4 média 	baixa 8/',0 	b 79,0 	b 5,5 	bc 5,0 bc 5;O bcd 7,0 	cd 

5 baixa 68,0 	c 70,0 	c 8,5 	ab 8,0 	ab 18,0 	a 16,0 	ab 

6 mais 	baixa 61,0 	d 63,0 	c 13,5 	a 11,0 	a 17,0 	a 17,5 	a 

7 testemunha 86 >0 	b 30.1 	b,5 bcd 4,0 	cd 5,5 	bc 8,5 	bc 

(% ) 1,16 300 19,00 15,00 15,00 19900- 

Dentro da mesma coluna médias seguidas da mesma letra n'o diferem entre si pelo teste 

Tukey a 5% de probabilidade. 

de 
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QUADRO 08 eAn1 i ses de Uari ãnci a do Comprimento de Raiz de P1 in 

tulas 5  Crilinadas de Sementes de Sorgo de Diferentes 

Densidades, das Cultivares EP 9955 e EA-116. 	Porta l e 

za, Cear5, Brasil. 1980. 

CAUSAS DE 
11.^.RIAOAO 	° 	S.L. 

E.1-955 	 EA-116 

   

Tratamentos 	6 	 52,30 	12,45++ 	61,.03 	9 3 16
++  

Resíduo 	 21 	 4 5 20 	 6,66 

++ = significativo ao nivel de 1% de *robabilidade. 
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QUADRO 09 - An5lise de Variáncia do !'eso Seco de °lántulas 	Ori 

pinadas de Sementes de Sorqo de Diferentes 	Oensida 

des, das Cultivares EA-955 e EA 116. Fortaleza, Cea 

rá 3  Brasil. 1980. 

CAUSAS DE , 
VARIACAO O.L. EA-955 	 EA-116 

F 

Tratamentos 	6 	 8,09 	22,47++ 	8,28 	14,70++ 

Residuo 	 21 	 0,36 	 0,56 

++ = significativo ao nível de 1% de probabilidade. 



QUADRO 10 d Comprimento da Paiz e Peso Seco de Plântulas Originadas de Sementes de 

Sorrio com Diferentes Densidades, das Cultivares EA-955 e EA-116. Forta 

leza, Cearã, Brasil. 1980. 

TRAT,-~~lENTOS 
CLASSES 	DE 

DENSIDADES 

COMPRIMENTO DA RAIZ 

(mm) 

PESO SECO 	DE PLANTULAS 

(m~rlpl ãntul a ) 

EA-955 
1 

EA-116 EA-955 EA-116 

1 mais 	alta 28,3 a 30,4 a 7,15 a 7,06 ab 

2 alta 2890 a 30,0 ab 6,86 a 8,07 a 

3 média 23,0 b 25,6 abc 5,03 b 625 bc 

4 	/ média 	baixa 22,8 b 23,5 c 4,27 bc 5,09 c 

5 baixa 19,7 b 21,4 c 3,94 bc 3,99 d 

5 mais 	baixa 19,3 b 20,3 c 3,44 c 4,51 c 

7 testemunha 22,2 b 24,4 bc 5,08 b 5,58 bcd 

G. ~~. (%) 8,78 10,00 11,74 13~00 
, 

Dentro da mesma coluna médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo tes 

te de Tukey a 5% de probabilidade. 
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QUADRO 11 - Anilises de Variãncia do Indico de Velocidade 	de 

Emerg ncia no Cano, Originadas de Sementes de Sorgo 

de Diferentes Densidades, das cultivares EA-955 	e 

EA-116. Fortaleza, Ceará, Brasil. 1980 

CAUSAS DE 

VARIACAO 1 G.L.  

EA-955 EA-116 

{~ o M . F 

Tratamentos 

Resíduo 

6 

21 

10,72 	21,02
++ 

0,51 

11,60 

1,22 

95 51
++ 

TOTAL 

1 

27 

f 

++ = significativo ao nTvel de 1% de probabilidade. 
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QUADRO 12 o  Análise de Variáncia da Porcentagem de População Ini 

dial de Plantas, Originadas de Sementes de Sorgo de 

Diferentes Densidades, das Cultivares EA-955 e 	EA- 

116. Fortaleza, Cearãy Brasil. 1980. 

CAUSAS PE , 
VARIACAO 

EA-955 	 EA-116 

Q.M. 	F 	Q.fao 	F 

Tratamentos 

ResT duo 

	

6 	 665 8 83 	9,92
++ 	

726,00 	8,82
++  

	

21 	 67,10 	 82,29 

TOTAL 	, 27 

++ = significativo  ao nT ve l de 1% de probabilidade. 
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QUADRO 13 - Analises de Variãncia do Peso Seco da Parte Aãrea de 

Plantas aos 21 dias, Originadas de Sementes de Sorgo 

de Diferentes Densidades, das Cultivares EA-955 	e 

EA-116. Fortaleza, Ceará; Brasil. 1980. 

EA-955 	EA-116 
CAUSAS DE , 	~. L . 	 ' 	  
VARI1CT0 , 	  

!l . ; ~ . 	F 	0.4. F 

Tratamentos 	6 	2,65 	3-;58+ 	1,08 	1,86ns 

ResTduo 	21 	0974 	0,58 

TOTAL 	27 

} = significativo ao nTvel de 5% de robabilidade. 

ns = não significativo. 



UADRO 14 - Indice de Velocidade de Emergéncia no Campo, População Inicial e Peso Seco 	da 

Parte Aérea de Plantas, Originadas de Sementes de Sorgo de Diferentes Densidades, 

das Cultivares 	EA-955 e 	EA-116. 	Fortaleza, Ceara", 	Brasil. 	1980 

(` 

I~~DICE 	DE 	VELOCI- POPULACnO 	INICIAL 	'PESO 	SECO 	DA PARTE 

TRATAMENTOS 
CLASSES DE 

DENSIDADES 

DADE 	DE ER;iERrEldCIA (%) AEREA 

(9/10 	plantas) 

r 	 a r a 

EA-955 	EA-116 
a 	 l 	 a 

EA-955 
a 

EA-116 
1 

EA--955 	EA-116 
l 

1 mais 	alta 8,22 a 	8,04 	ab 64,5 	a 68,0 	a 4,47 	a 	3,89 	a 

2 alta 8,55 	a 	8,11 	a 7055 	a 67,0 	a 4,07 	ab 	3,66 	a 

3 média 5,62 	bc 	6,84 	abc 47,0 	b 56,5 	ab 3,20 	ab 	3,18 	a 

4 média baixa 5,43 bc 	4,68 cd 52,5 	ab 40,0 	bc 2,40 b 	2,70 	a 

5 baixa 4,91 	c 	5,26 	cd 42,5 	b 45,5 	bc 2,95 	ab 	2,63 	a 

6 mais 	baixa 4,24 	c 	3,64 	d 39,0 	b 32,5 	c 2,37 	b 	2,57 	a 

7.. testemunha 6,49 	b 	5,51 	bcd 68,5 	a 46,5 	bc 2,72 	ab 	3,40 	a 

C.V...(%) 11,00 	18,00 14,91 18,00 27,10 	24;00 

Dentro da mesma coluna médias seguidas da mesma letra nãà diferem entre si ao nfiivel de 5% 	de 

pribabilida ie pelo teste de Tukey. 
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QUADRO 15 - n.nDises de variãncia da Produção de Crios, Origina 

da de Sementes de Sorco de Diferentes 
	

Densidades 

das Cultivares FA-955 e EP.-115. Fortaleza, 
	

Ceara', 

Brasil. 1980. 

CAUSAS DE , 	
E> 

VARIA0A0 

Eh-955 	EA-116 

 

~ 	 O.M. ~ 

Blocos 3 0,29 0,97n§ 0,98 1 ,30
ns 

Tratamentos 5 0,66 2,20
ns 

1,67 2,23
ns 

Resíduo 18 0,30 0,75 

ns = não significativo ao nTvel de 5% de probabilidade. 



^UADRO 16 - Produçáo Média de Crios, Originadas de Sementes de Sorgo com Diferentes Densi 

dades, das Cultivares EA-955 e EA-116. gentecoste, Cear ; Brasil> 1980. 

PRODUfliO DE GRAOS (t/ha) 

TRATE MENTOS I CLASSES DE 

aumento ou decres-
cimo com relação 

testemunha 

aumento ou decrés- 
ci mo OM relação á 

testemunha 

OENSIhPDES 

CA-955 
(%) 

EA-116
0  

(%) 

1 mais 	alta 3,75 a 23,39 3,75 	a 0,00 

4 alta 3,52 a 15,82 4,08 	a 8,80 

3 média 4 3 03 a 32,53 5,26 	a 40,17 

4 média baixa 3,04 a 0,00 4,44 	a 18,30 

5 baixa 2,93 a -3,55 3:66 	a -2,51 

6 mais 	baixa 3,29 a 8,13 3,39 	a -9,58 

7 testemunha 3,04 a 3,75 	a 

C.V. (%) 16,00 21,00 

Dentro da mesma coluna médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste 

Tukey r̀, 5% de probabilidade, 

de 



OISCUSSAt) 

Pelos resultados alcançados observa-se que as 	cultiva 

res utilizadas, apresentaram respostas semelhantes para as dife 

rentes densidades. ?esse modo a discussão engloba as duas culti 

vares estudadas. 

Peso Volumétrico 

Constata-se que o oeso volumétrico das sementes estã po 

sitivamente associada ã sua densidade. As sementes não classifi 

cadas, obtiveram resultados intermedi ãri os em relação as classes 

de densidade, o que evidéncia a eficincia da mesa de gravidade 

na seleção das sementes. Resultados idénticos foram obtidos por 

GREGG (1969), usando sementes de algodão deslintadas quimicamen 

te. 

Peso de 100 Sementes 

Esses resultados podem ser atribuídos a uma maior 	pro 

porç5o de sementes pequenas, parcialmente chochas e imaturas na 

classe de baixa densidade, e uma maior proporção de sementes gran 

des e maduras no tratamento de alta densidade. Isto 2 compreensí 

vel, considerando que as sementes mal formadas e principalmente 

imaturas apresentam pouca substãncia de reserva. Resultados seroe 

lhantes foram encontrados por ASSUNÇÃO & GONÇALVES (1972) , traba 

lhando com sementes de algodão, por GRESSLER (1976) com sementes 

de soja., e por ?BAR,\NVILLE & CLEGG (1977) com sementes de sorgo. 

Teor de Proteína 

Observa-se em sementes de baixa densidade um maior teor 
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de proteína. Estes resultados estão consistentes com os encontra 

dos por BARREIRO NETO (1978) em seus experimentos com milho. 	Se 

mentes mais densas aoresentarn maior teor de carboidratos e menor 

conteG;do de proteína, em relação as menos densas. Rorëm FEHR 

WEBER (1968), estudando seleção massal em população de soja atra 

vós da densidade da semente, obtiveram resultados contrãrios, ou 

seja, sementes mais densas tinham um maior teor de proteína. Es 

te fato vem revelar que existem diferenças quanto ao teor de pro 

terna das sementes, dentro das classes de densidade, de 	acordo 

com a espécie considerada, 

Germinação 

A porcentagem de nerminação aumentou corn o aumento 	da 

densidade da semente. Porém  LAI (1972), em sementes de algodão, 

verificou que a porcentagem de germinação não aumentou indefini 

damente com os aumentos da densidade de semente. Os 	resultados 

obtidos estão de acordo com aqueles observados por ALVI4 (1975) 

e MARANVILLE & GREGG (1977) com sementes de sorgo; oor 	GREGG 

(1969) e KRIEG & BARTEE (1975) com sementes de algodão; 	por 

KAMIL (1974) e ROCHA (1975) com sementes de arroz; por GRESSLER 

(1976) com sementes de seja, e por CUNHA et alii (1980) com 	se 

mentes de feijão, quando afirmaram que a densidade teve uma gran 

de influéncia na germinação. 

A baixa porcentagem de germinação encontrada nas semen 

tes de baixa densidade justifica-se pela maior porcentagem 	de 

olãntulas anormais e de sementes deterioradas encontradas nesta 

classe. 
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Comprimento de Paiz de Plãntulas 

e exempla da porcentagem de germinação as sementes 	de 

maior densidade produziram plãntulas com maior comprimento 	de 

raiz. Consequentemente, as menores raizes foram originadas 	de 

sementes com baixa densidade. Estes resultados estão de 	acordo 

com aqueles obtidos, em sorgo, por MAR/\NVILLE &. CLEGG 	(1977),  

quando observaram que o comprimento da radícula estava diretamen 

te correlacionado com a densidade da semente. 

Peso Seco de Plãntulas e da Parte Area 

Constata-se que as sementes mais densas produziram não 

semente raizes de maior comprimento, mas tamb6m nlãntulas e plan 

tas com maior peso seco. Estes resultados comprovam, mais 	uma 

vez, que as sementes de densidade mais alta possuiam uma 	maior 

quantidade de carboidratos cue deve ter sido utilizada eficiente 

mente tanto na formação das raizes, como na parte aérea. 

Velocidade de Emerg&ncia e População Inicial de Plantas 

Sementes de densidade mais alta emergiram mais 	rãpido 

do que aquelas de baixa densidade. Os dados concordam com os ob 

tidos por McDANIEL (1969), quando observou que plãntulas de ceva 

da produzidas de sementes pesadas cresceram mais rapidamente do 

que aqueles de sementes leves. 

No teste de população inicial verificou-se um maior nú 

mero de plantas, assim como maior uniformidade naqueles tratamen 

tos formados de sementes pesadas. Os resultados estão em concor 
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dãncia com os obtidos por GREGG (1969), em serventes de algodão. 

De urra maneira geral, ficou evidenciado que 	sementes 

mais vigorosas, representadas pelas classes de alta 	densidade, 

influenciaram positivamente no desenvolvimento inicial das plan 

tas. Segundo TOLEDO 	MARCOS FILHO (1977) a influencia do vigor 

persiste normalmente durante todo o ciclo da planta, e 	inclusi 

ve, afeta a produção. Para outros pesquisadores, no entanto, os 

efeitos do vigor da semente afetam apenas a fase de 	desenvolvi 

mento vegetativo, não persistindo atii a fase reprodutiva (G00OY 

& CUNHA, 1978). 

Produção 

As densidades, neste experimento, não influenciaram na 

produção de grãos nor ãrea. Este comportamento difere dos resul 

tados alcançados nor KAMIL (1974) e. ROCHA (1975), 	trabalhando 

com sementes de arroz y ror BARTEE & KRIEG (1974) e JOHNSON (1970) , 

com sementes de algodão, e per CUNHA et alii (1980) com semente 

de feijão. Eles encontraram respostas positivas para a produção 

em função da utilização de serventes de alta densidade. Por 	ou 

tro lado, MARANVILLE & CLEGG (1977) , trabalhando com 	sementes 

de sorgo, determinaram que embora as sementes de maior densidade 

originassem plãntulas mais vigorosas garantindo um maior numero 

de plantas na colheita, a produção de grãos não diferiu estatis 

ticamente daquela proveniente de sementes de menor densidade 	e 

da testemunha (não separadas em densidade). Entretanto, conclui 

ram que o estabelecimento de nlãntulas, 'stand" final e produção 
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de grãos não foram função do tamanho ou da densidade quando 	o 

mesmo numero de sementes viveis eram plantadas no campo. Contu 

de, observaram que em condiçc"es adversas de solo e umidade a van 

taçtem das plãntulas mais vigorosas é evidenciada na produção fi 

nal de grãos. Trabalhos com soja tem mostrado tamb`m cue 	semen 

tes vigorosas não ocasionaram maiores nroduçes do que sementes 

de baixo vigor, 	uma vez estabelecido o "stand" ( EDJE 

BURRIS, 1971). SUH et alii (1974) não encontraram correlação en 

tre o Peso da semente de sorgo e a produtividade da planta dela 

originada. 

Diante dos resultados aqui obtidos pode-se aventar que 

a não diferença em rrodutividade entre as diversas classes 	de 

densidades ocorreu, provavelmente, devido a uniformidade no nume 

ro de Plantas, desde a ocasião do desbaste. Desta maneira, a van 

tapem das sementes de mais alta densidade, principalmente no que 

se refere a velocidade de emernência e população inicial, foi to 

talmente mascarada. ^.credita-se i: ~porém, que em grandes ãreas de 

produção de sorgo, onde não é económico se proceder o desbaste, 

noderã ocorrer uma maior rrodutividade quando do plantio de 	se 

mentes de alta densidade. 



CONCLIJSaES 

Diante dos resultados obtidos, nas condiçnes em que 	o 

trabalho foi conduzido, as seguintes conclusnes foram estabeleci 

das. 

1. A classificação por densidade permitiu a obtenção de 

sementes de sorgo de melhor qualidade. 

2. Evidenciou-se a eficiencia da mesa de gravidade 	na 

separação de sementes de sorno de alta qualidade. Estas sementes 

possuem um maior acumule de carboidratos, porém um menor 	teor 

de nroteina. 

3. Sementes de alta densidade (lado alto da descarga fi 

nal da mesa de gravidade) são mais vigorosas, apresentando maior 

poder germinativo 9  mais  rãpida emergéncia e originando 	plãntu 

las mais vigorosas. 

4. Mão foram observadas diferenças si nificativas entre 

as classes de densidade Quando se avaliou a produção de grãos por 

ãrea. 

5. Sugere-se que nos programas de produção de sementes 

se utilize arenas sementes de alta densidade, nrincinalmente na 

ra obtenção de um "stand" formado ror plantas vigorosas e 	mais 

uniformes. 

6. As sementes de baixa densidade poderiam ser aprovei 

tadas na comercialização rara consumo, tendo em vista 	possuir 

teor de °roteina mais elevado. 
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RESUMO 

Sementes das cultivares de sorgo (Sorghum bicolor 	L. 

Moench), EA-955 (oranifero) e EA -1I6 (forrageiro) foram separa 

das através da mesa gravitacinnal em seis classes de densidades. 

Um sétimo tratamento incluiu sementes não classificadas. 	Ava 

liou-se a influência da densidade da semente na germinação, no 

vigor e na produção de grãos. Os trabalhos foram conduzidos no 

Laborat6rio de Sementes, em Fortaleza 3 Ce., pertencentes ao Cen 

tro de Ciências fg,ririas da Universidade Federal do Ceara, 	no 

periodo de abril a setembro de 1980. 

A qualidade da semente foi avaliada, pelo peso volumë 

trice, Peso de 100 sementes, teor de çroteina, porcentagem 	de 

germinação, comprimento de raiz, peso seco de plãntulas, veloci 

dade de emern ncia, Peso seco da parte aérea e população 	ini 

ciai. A produtividade foi também avaliada em uma área irrigada. 

Sementes das duas cultivares responderam ao efeito da 

densidade, anresentfndo o mesmo comportamento. Os resultados in 

ditaram que o peso volumétrico e o Peso de 100 sementes 	foram 

estritamente relacionados com a densidade da semente. Sementes 

de alta densidade apresentaram menor teor de nroteina, 	porém 

foram mais vinorosas, apresentando maior poder gerninativo,mais 

ranida emerg:ncia, orininando plantulas mais desenvolvidas. En 

tretanto, não foram observadas diferenças significativas 	quan 

do se avaliou a produção de nraos nor area. 

5-4 
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O(!ADPO 17 - Anãlises de Variincia de P1intulas Anormais, Uriria-,a 

das de Sementes de Sorgo de Diferentes 	Dens i da ces : 

das Cultivares EA-955 e EA-1169 Fortaleza, 	CearE, 

Brasil. 1980. 

(transformado oara ✓ x + 0,6 ) 

CAUSAS DE 	
C.L. 	

EA-955 	EA-116 

V,~. ~. I A CA O 	' 	
~ 

0.14. 	F 	D,m. 	F' 

Tratamentos 	6 	2,69 	14,16++ 
	

2_O3 	18,45
++ 

!esiduo 	21 	0;,19 	0,11 

TOTAL 
	

27 

++ = sirynificatiuo ao nTvP1 de 1% de !?robahilidadg, 
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OJAt}PO 18 - Anilis:s de üari5ncia de Sementes Deterioradas, Ori 

qinadas de Sementes de Sorno com Diferentes Densida 

des, das Cultivares E 5,-955 e EA-116. Fortaleza, Cea 

ri, Brasil. 1980. 

(transformado para ✓ x } 0,5 	) 

CAUSAS DE 
V AR I A. CT 0 

+ 	G.L. a 

E[1-955 EA-116 

QM. F Q 	ri . F 

Tratamentos 

ResTduo 

6 

21 

5..04 

0,16 

31,51++  4,01 

03 29 	. 

13,83
++  

TOTAL 	27 

++ = sinnificativo ao nível de 1% de nrobabilidade. 
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QUADRO 19 - Porcentanem de Sementes Puras e Firmes, 	Originadas 

de Segmentes de sere com Diferentes Densidades, das 

Cultivares EA-955 e EA-116. Fortaleza, Ceari,Brasi i 

1980. 

TRATAMENTOSCLASSES 
OE 

:DENSIDADES 

SEMENTES DUAS 

(%) 

SEMENTES FIRMES 

(%) 

EA-955 
, 

E; ~ 1 15 
, 
EA-955-116 

, 

1 mais 	alta 2,0 1,5 1,0 390 

2 alta 390 2,0 1,5 395 

3 m-6dia 0;5 230 3,5 5,5 

4 m6dia 	baixa 2,5 295 3,0 5,5 

5 baixa 0,5 1,0 590 5,0 

6 mais 	baixa 0,5 5,5 4,0 

7 testemunha 0,5 1,0 3.5 6,5 
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